Plano de Aula (90’)

       12º ano

Unidade 3: Imunidade e Controlo de Doenças

Aula n.º 4
Data:

Sumário:

________________________________________________________________________________

Estratégias/Actividades a desenvolver:

- Fazer a chamada e ditar o sumário;
- Correcção do TPC;
- Exploração de acetatos com imagens e quadros resumos acerca do assunto que está a ser abordado;

- Resolução de exercícios.
________________________________________________________________________________

1. Mecanismos de defesa específicos

Defesa Específica: Eliminação dos linfócitos que têm receptores para moléculas próprias do organismo durante o processo de maturação – (acetato 1).
2. Defesa especifica – Imunidade Humoral (acetato 2).

3. Defesa especifica – Estrutura de um anticorpo (acetato 3).

Os anticorpos pertencem a um grupo de proteínas globulares designadas imunoglobulinas.

Estrutura de um anticorpo:

São formados por 4 cadeias polipetídicas, idênticas duas a duas, que se encontram ligadas por pontes dissulfito. O conjunto desenha uma espécie de Y, cujos braços têm cada um o seu padrão de reconhecimento para um antigénio:


- duas cadeias longas designadas cadeias pesadas (H);


- duas cadeias curtas designadas cadeias leves (L).

Nos dois tipos de cadeias existem certas regiões que são variáveis (V) de anticorpo para anticorpo, enquanto que outras são constantes (C). 

A região constante, apresenta uma sequência de aminoácidos que é muito semelhante em todos eles, mesmo em anticorpos de espécies diferentes. Esta região participa na interacção com outros elementos do sistema imunitário e determina a classe a que pertence a imunoglobulina.


Na posição terminal das cadeias leves e pesadas existe uma outra região, cuja sequência de aminoácidos é distinta e própria de cada tipo de anticorpo – região variável –, a sequência de aminoácidos desta região confere a elevada especificidade que caracteriza os anticorpos. 

Só um anticorpo que contém uma sequência particular de aminoácidos na zona variável pode ligar-se com determinado antigénio, originando o complexo antigénio-anticorpo ou complexo imune.


Dada a sua forma em Y, cada anticorpo apresenta duas regiões variáveis e por isso, 2 sítios de ligação ao antigénio.


Um antigénio, como uma bactéria ou um vírus, possui, geralmente, mais do que uma região capaz de ser reconhecida pelo sistema imunitário.
 
As regiões de um antigénio às quais se podem ligar os anticorpos são designadas determinantes antigénicos ou epídotos. Desta forma, um determinado antigénio pode ligar-se a diferentes anticorpos, tantos quanto os diferentes tipos de determinantes antigénicos que possua.

________________________________________________________________________

Recursos
· Quadro e Giz;

· Acetatos com esquemas e imagens;

· Manual adoptado
________________________________________________________________________

Avaliação
Comportamento e disciplina;

· Interesse e participação em todas as actividades;

· Realização dos exercícios de aplicação;
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